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APRESENTAÇÃO

Ciências Agrárias é uma área do conhecimento importante para o desenvolvimento 
econômico e sustentável do Brasil e do mundo. É multidisciplinar, envolvendo estudos 
relacionados à produção agrícola, aos recursos florestais e à pecuária. Sempre gerando 
novas tecnologias que visam incremento de produtividade, as pesquisas também devem 
compreender pautas éticas e de conservação dos recursos naturais.

Esta obra, intitulada “Responsabilidade Social, Produção e Meio Ambiente nas 
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RESUMO: No método físico o fogo é restrito, 
usado quando o controle químico é antieconômico. 
A drenagem é empregada em insetos aquáticos 
e a inundação, nos subterrâneos. A temperatura 
acima de 50oC ou a menos 5oC controla insetos, 
assim como, as radiações eletromagnéticas. No 
método mecânico a catação é usada quando são 
grandes e de fácil visualização. A exclusão evita 
o contato da praga com a planta. As barreiras 
impedem o acesso à planta. Já no método 
cultural a rotação é o plantio alternado, em 
anos sucessivos, de culturas não hospedeiras 
das mesmas pragas. A aração do solo esmaga 
os insetos, traz à superfície expondo-os aos 
raios solares ou aos predadores. As épocas de 
plantio e colheita desfavoráveis dessincroniza a 
fase suscetível da cultura com a ocorrência da 
praga. A destruição de restos cultuais impede a 
hospedagem das pragas. O pousio interrompe 
o cultivo de uma cultura por anos privando o 
local de alimentação. As cercas vivas servem 
como repelentes, plantas armadilhas, barreiras 
mecânicas ou limpadores de estiletes. A 
destruição de hospedeiras alternativas evitam 

a sobrevivência do inseto de um ano para outro 
e eliminam as fontes de inóculo. A poda retira 
galhos infestados e possibilita a insolação. A 
destruição de órgãos infestados diminui ataque 
das moscas-das-frutas. A densidade de plantio 
interferi na umidade e insolação, desfavorecendo 
algumas pragas. A capação interrompe o 
crescimento vegetativo, facilitando o escape 
dos ataques. O manejo da água interferi na 
atratividade e aceitação por parte de pragas. O 
manejo nutricional equilibra nutricionalmente 
a planta tornando-a mais resistente. Cultivos 
mais novos localizados na direção contrária do 
vento são menos colonizados. A consorciação 
utiliza uma grande variedade de plantas que 
dificulta a localização do hospedeiro. A cultura 
no limpo elimina as ervas daninhas que abriga 
pragas e no plantio direto não há preparo de solo, 
desfavorecendo-os. 
PALAVRAS-CHAVE: Controle alternativo, 
agroecologia, meio ambiente.

METHODS OF PHYSICAL AND 
MECHANICAL-CULTURAL CONTROL OF 
PEST OF AGRICULTURAL IMPORTANCE

ABSTRACT: In the physical method fire is 
restricted, used when chemical control is 
uneconomical. Drainage is used on aquatic 
insects and flooding is used underground. 
Temperatures above 50oC or less than 5oC 
control insects as well as electromagnetic 
radiation. In the mechanical method, scavenging 
is used when they are large and easy to see. 
Exclusion prevents pest contact with the plant. 
Barriers prevent access to the plant. In the cultural 
method, rotation is the alternate planting, in 
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successive years, of cultures that do not host the same pests. Plowing the soil crushes insects, 
brings them to the surface, exposing them to sunlight or predators. Unfavorable planting and 
harvesting times desynchronize the susceptible phase of the crop with the occurrence of 
the pest. The destruction of cult remains prevents the hosting of pests. The fallow stops the 
cultivation of a crop for years by depriving the place of food. Living fences serve as repellents, 
plant traps, mechanical barriers or stiletto cleaners. Destruction of alternative hosts prevents 
the insect from surviving from one year to the next and eliminates sources of inoculum. 
Pruning removes infested branches and allows for sunstroke. Destruction of infested organs 
reduces fruit fly attack. Planting density interferes with humidity and sunlight, disfavoring 
some pests. Capacitation stops vegetative growth, making it easier to escape attacks. 
Water management interferes with the attractiveness and acceptance by pests. Nutritional 
management nutritionally balances the plant making it more resistant. Younger crops located 
in the opposite direction of the wind are less colonized. Intercropping uses a wide variety of 
plants that make it difficult to locate the host. Cultivation in the clean eliminates the weeds that 
harbor pests and in direct planting there is no soil preparation, disfavoring them. 
KEYWORDS: Alternative control, agroecology, environment.

MÉTODO DE CONTROLE FÍSICO

Introdução
As pragas de uma maneira geral só podem desenvolver-se e sobreviver dentro de 

certos limites de intensidade dos fatores físicos ambientais. Fora desses limites essas 
condições são fatais e esses limites variam de acordo com a espécie, seu estádio de 
desenvolvimento e mecanismo de sobrevivência. Portanto, o controle físico consiste na 
utilização de agentes físicos como a temperatura, umidade relativa do ar, insolação e 
radiações eletromagnéticas com intensidades que sejam fatais para os insetos-praga.

Uso do Fogo
Tem uso restrito no controle de pragas, entretanto, algumas vezes torna-se necessário 

o seu emprego, nos casos em que o controle químico seja antieconômico, justifica-se o seu 
emprego, através de lança-chamas ou como complemento de outros métodos. É utilizado 
na limpeza de áreas exploradas ou em implantação para facilitar a localização e tratamento 
de sauveiros e quenquenzeiros. 

Em casos extremos é utilizado no controle de cigarrinhas das pastagens, cochonilhas 
e gafanhotos. Usa-se para controlar nuvens de gafanhotos, cochonilhas em pastagens e 
cana-de-açúcar, broca, lagarta-rosada e bicudo em algodoeiro, por meio da queima de 
restos de cultura e destruição de ramos de plantas atacadas por coleobrocas. No entanto, 
o uso do fogo no controle de pragas está cada vez menos frequente.
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Drenagem
Está associada à biologia do inseto em que parte do seu ciclo evolutivo ocorre 

no meio aquático. É empregada no controle de gorgulhos aquáticos em lavoura de arroz 
irrigado e larvas de moscas que se desenvolvem no restilo que se acumula na cultura da 
cana-de-açúcar.

Inundação
Quando o uso deste método é compatível com a cultura em questão, trata-se de 

um ótimo recurso no controle de insetos subterrâneos. A lagarta-rosca Agrotis ipsilon 
(Hüfnagel), o pão-de-galinha [Ligyrus humilis (Burmeister)], cupins, broca gigante da cana-
de-açucar e lagarta dos capinzais [Mocis latipes (Guenée)], são algumas das pragas que 
podem ser controladas por este método.

Manipulação da temperatura
As variações na temperatura ambiente ou controlada podem contribuir para 

o controle de insetos. Temperaturas acima de 50oC ou a menos 5oC, podem matar ou 
conduzir o inseto a um estado de hibernação ou de estivação permanente. Este método 
é recomendado no controle de insetos de grãos armazenados. No entanto, há registro de 
redução drástica das pragas de espiga do milho, quando submetidas à altas temperaturas. 
O uso de ar quente a 47oC é uma das alternativas de controle pós-colheita de larvas e ovos 
de moscas das frutas em papaia. No tratamento pós-colheita de manga para o controle 
dessas pragas recomenda-se o mergulho de frutos em água à temperatura de 46,1oC, 
durante o tempo de 65 a 90 minutos, de acordo com o peso do fruto. Por outro lado, 
pode-se também utilizar temperatura abaixo de 5oC para controlar esta praga, através do 
tratamento pós-colheita em câmara frias. 

As altas temperaturas podem ser mais efetivas que as baixas em uma faixa mais 
estreita. A maioria das espécies de insetos morre quando expostos a temperaturas de 52°C 
a 55°C por um período de 3 a 4 horas.

Muitas espécies morrem a temperaturas menores do que essas e em menores 
tempos de exposição. No entanto, as altas temperaturas têm muitas limitações de uso, 
pois poucos vegetais podem suportar estas temperaturas sem danificar-se. É empregado 
para o controle de pragas de produtos armazenados, para matar ou paralisar as atividades 
dos insetos.

Para controlar pragas de solo pode-se utilizar a solarização, que consiste em utilizar 
um filme plástico transparente 100 a 150 micras e com 3 a 4m de largura, colocado nas 
camas de plantio umedecido, após isso, estique o plástico bem rente ao solo. Enterre as 
bordas a uma profundidade de 20 cm, para reter o calor e a umidade. Por fim, deixe o 
espaço coberto por um período de até 30 dias no qual se obtém a concentração do calor 
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dos raios solares, propiciando o controle dos insetos-praga presentes no solo. 

Radiações eletromagnéticas
As faixas do espectro de ondas podem ser utilizadas para controlar alguns insetos-

praga, sendo as faixas do ultravioleta, visível, infravermelho e ultrasom as mais utilizadas 
para esta finalidade. Para insetos diurnos, a manifestação da radiação solar durante o dia 
se faz através da cor do substrato e as reações dos insetos às diferentes cores são de 
atratividade ou repelência, o que possibilita que estas sejam empregadas como táticas 
de controle de insetos-praga. Para insetos noturnos a radiação emitida durante a noite é 
principalmente na faixa do infravermelho distante e insetos noturnos tem capacidade de 
detectar comprimentos de onda nesta faixa e assim se orientarem no escuro.

a) Cor como repelente
Folhas ou qualquer outro substrato que reflitam radiação na faixa do ultravioleta 

repelem o pulgão Myzus persicae Sulzer. O uso de palha de arroz em cobertura morta nos 
canteiros de olerícolas como o tomateiro e lavoura de feijão, pelo fato de refletir o ultravioleta, 
contribui para reduzir a infestação de pulgões alados, vetores de vírus. Da mesma forma o 
uso de cal, que dada a sua coloração branca, causa ação de repelência aos pulgões. Em 
algodoeiro a aplicação do caulim na dosagem de 60g/L de água repele a oviposição das 
fêmeas do bicudo-do-algodoeiro. Em melão, utiliza-se o plástico prateado cobrindo as camas 
de plantio para repelir a mosca branca, o qual permanece nas camas até a colheita dos frutos.

b) Cor como atraente 
A utilização de armadilhas adesivas de cor amarelo ouro feitas com lonas plásticas 

vem sendo utilizadas pelos produtores de melão para atrair e capturar adultos de Bemisia 
tabaci biótipo B (Gennadius) e Liriomyza trifolii (Burgess) dispostas ao redor da áreas de 
plantio. O mesmo é empregado no feijoeiro e tomateiro para essas mesmas pragas.

Bandejas plásticas de cores atrativas como o branco, amarelo e azul, contendo 
no seu interior água + detergente neutro na proporção de 3:1 também são utilizadas no 
controle de pragas, principalmente vaquinhas.

c) Armadilha luminosa
A luz na faixa do visível afeta insetos de hábito noturno e o fotoperíodo afeta o 

desenvolvimento de insetos além de ser um fator desencadeador de diapausa e a própria 
radiação na faixa do visível poder ser atrativa ou repelente a insetos noturnos. Insetos 
captam luz principalmente na faixa do ultravioleta e do visível, reagindo principalmente 
à radiação ultravioleta que não perceptível ao olho humano e à verde, reagindo menos 
à radiação na faixa do amarelo e vermelho. Essas armadilhas possuem lâmpadas que 
emitem a maior parte de sua energia na faixa do ultravioleta atraindo insetos fototrópicos 
positivos durante o voo noturno.
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Ondas sonoras
Estas ondas se propagam com a vibração de partículas apresentando diferentes 

faixas de frequência, sendo que muitas espécies de insetos captam o ultrasom (> 20.000 
Hertz) que não é perceptível pelo ouvido do ser humano, sendo o som empregado no 
controle de insetos-praga de duas formas:

a) Por meio do aquecimento: Empregando energia intensa que é restrita a ambientes 
fechados devido ao seu alto custo. A emissão de ondas sonoras acima de 39.000 
hertz produz aquecimento e pode controlar o gorgulho do arroz [Sitophillus oryzae 
(Linneus)] em grãos armazenados. Pode também ocorrer duplo efeito (ressonância 
e aquecimento) no controle desta praga uma vez que, a simples elevação de 
temperatura (38oC) não é suficiente para matar todos os insetos.

b) Frequências que promovem efeitos de atração ou repelência: A emissão na faixa 
de 60.000 Hertz simula o som de morcegos insetívoros, que são predadores da 
mariposa Ostrinia nubilalis Hübner, considerada uma praga importante da cultura 
do milho. Também através de simulação de sons, podem-se atrair os insetos para 
armadilhas, como acontece com algumas espécies de cigarrinhas do arroz. Contudo, 
o raio de proteção dado por esse tipo de dispositivo é pequeno e, devido a isto, de 
pequena aplicação prática.

MÉTODO DE CONTROLE MECÂNICO

Introdução
São medidas utilizadas em casos específicos, geralmente para aplicação em 

pequenas áreas agrícolas, mas em alguns casos também pode ser utilizada em grandes 
áreas desde que se tenha tecnologia e/ou mão de obra disponível na propriedade rural. 

Catação manual de insetos
Constitui-se na prática mecânica mais conhecida e sem dúvida a mais antiga. Para 

que possa ser executada, os insetos na forma de larva ou lagarta, ninfas, insetos adultos 
ou ovos devem ser grandes e de fácil visualização. Baseia-se na coleta e na destruição 
direta dos insetos que estão causando prejuízos. Pode ser utilizada em pequenas áreas e 
quando a mão-de-obra é barata. 

Coleta de besouros, lagartas, pupas em viveiros e hortas. Escavação de formigueiros 
iniciais, para matar a rainha. A coleta e destruição de lagartas da família Sphingidae são 
factíveis de ser aplicado em pequenos cultivos como o controle do mandorová da mandioca, 
Erynnis ello Linneus.

Lagartas desfolhadoras do coqueiro Brassolis sophorae Linneus durante o dia 
formam um “ninho”, onde permanecem, saindo deste somente à noite. A remoção desse 
“ninho” e sua destruição podem ser empregadas como forma de controle da praga. A 
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catação manual de bichos-cestos em cafezais também é uma prática desse tipo.

Exclusão dos insetos
Na exclusão procura-se evitar que a praga entre em contato com a estrutura da 

planta a ser atacada e/ou comercializada. A tática mais empregada consiste em envolver 
ou colocar invólucros na área a ser protegida contra o ataque das pragas. 

Como exemplo pode ser citado o ensacamento de frutos de goiaba para evitar o 
ataque das moscas-das-frutas Anastrepha spp. e Ceratitis capitata (Wiedemann). Frutos da 
gravioleira e atas também são ensacados para evitar o ataque da broca-do-fruto Cerconota 
anonela (Sepp.). O ensacamento de pencas de tomate protege os frutos contra o ataque 
da broca pequena Neoleucinodes elegantalis (Guenée).  

No meloeiro coloca-se uma manta de tecido não tecido para proteger do ataque da 
mosca-branca Bemisia tabaci biótipo B e mosca-minadora Liriomyza trifolii. Essa manta 
permanece cobrindo as plantas até o 28o dia, quando a cultura começa a floração.

Formação de barreiras mecânicas
São dispositivos ou práticas que visam impedir ou dificultar o acesso do inseto à 

planta. Existem diversos exemplos de barreiras usadas na proteção contra insetos que 
nem sempre são percebidas. Usada para proteger árvores isoladas, áreas experimentais, 
viveiros etc. 

A escavação de sulcos ou valetas sob solo nu podem impedir a passagem 
do curuquerê-dos-capinzais Mocis latipes (Guenée) e gafanhotos em surtos graves, 
interrompendo a migração rotineira destes insetos entre campos adjacentes.

Uso de casa-de-vegetação para a produção de mudas e utilização de sombrite em 
viveiros. 

Emprego de cones invertidos (tipo “chapéu-de-chinês”) ou plástico de saco de 
adubos pode ser preso no coleto de frutíferas para evitar a subida de formigas cortadeiras 
ou mesmo o uso de graxa.

Uso de sacaria mais resistente à penetração por insetos é outro exemplo de uso de 
barreiras, comumente usado na proteção de grãos armazenados contra diversos carunchos.

MÉTODO DE CONTROLE CULTURAL

Introdução
Esse método consiste em modificar o ambiente, mediante a utilização de práticas 

agrícolas rotineiras utilizadas pelos produtores, com a finalidade de prevenir o ataque dos 
insetos, tornarem o ambiente menos favorável ao seu desenvolvimento, retardar ou diminuir 
seus danos ou até mesmo, destruí-los. A utilização de práticas agrícolas como medidas de 
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controle cultural, necessita de conhecimentos adequados da ecologia dos insetos e da 
fenologia das plantas cultivadas e suas características agronômicas; das modalidades de 
práticas agrícolas propriamente ditas e, naturalmente, de um bom conhecimento da biologia 
das pragas envolvidas, seu comportamento e sua ocorrência estacional e podemos utilizar 
várias táticas deste controle tais como:

Rotação de culturas
Consiste no plantio alternado, em anos sucessivos, de culturas que não sejam 

hospedeiras das mesmas pragas, reduzindo, dessa forma, suas populações. É normalmente 
aplicada com sucesso para pragas de solo que passam a maior parte de sua vida nesse 
ambiente. Quando são envolvidos insetos com alguma capacidade de dispersão, porém de 
pequenas distâncias, o grau de eficiência desta tática irá depender do tamanho da área de 
abrangência da rotação, normalmente em nível de comunidade ou micro região.

A ausência da planta anual cultivada leva a redução populacional ou erradicação do 
inseto numa determinada área e época do ano, principalmente, quando se trata de pragas 
que se alimentam ou infestam exclusivamente uma única espécie de planta hospedeira. 
Por isso, essa prática é mais eficiente contra pragas não polífagas e para insetos com 
limitada capacidade de migração e dispersão. 

Dos insetos-praga que podem ser controlados através dessa tática é possível citar 
a larva-arame (Conoderus spp.; a broca-da-raiz do algodoeiro [Eutinobothrus brasiliensis 
(Hambleton)]; lagarta-rosada do algodoeiro [Pectinophora gossypiella (Saunders)], lagarta-
rosca (Agrotis ipsilon); tamanduá-da-soja [Sternechus subsignatus (Boheman)], besouros 
de solo (Phyllophaga spp.), os gorgulhos (Sphenophorus levis Vaurie e Metamasius 
hemipterus Linneus) e cupins de mandioca e cana-de-açúcar. 

Aração do solo
Muitos insetos passam o estádio de pupa, ninfa ou adulto no solo, principalmente 

quando em diapausa. Com o revolvimento do solo por meio da aração, os estádios desses 
insetos poderão ser destruídos, enterrados ou esmagados mecanicamente pelos discos 
da grade (ação mecânica). Poderão ser trazidas à superfície do solo e expostas aos raios 
solares (ação física) ou servirem de alimentos para os predadores (ação biológica) como 
pássaros, vespas e besouros predadores.

As moscas-das-frutas Anastrepha spp. e Ceratitis capitata, a lagarta da espiga do 
milho Helicoverpa zea (Boddie) e do cartucho Spodoptera frugiperda (JE Smith), além de 
outras pragas poderão ser controladas com essa tática. A gradagem mata ninfas e adultos 
do percevejo castanho Scaptocoris castanea (Perty) em diversas culturas agrícolas e 
pastagens.
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Épocas de plantio e colheita desfavoráveis
Objetiva dessincronizar a fase suscetível da cultura com o pico de ocorrência da 

praga, pois uma simples antecipação ou atraso do plantio ou colheita causa uma diminuição 
considerável no ataque de determinadas pragas. A antecipação da época de plantio de 
algodão controla a lagarta rosada e a antecipação do plantio de sorgo controla a mosca do 
sorgo. O plantio no início da época chuvosa reduz os danos de cupins e formigas.

Na maioria dos casos a colheita deve ser feita assim que ocorra a maturidade 
fisiológica dos frutos ou sementes para diminuir o tempo de exposição destes às pragas. 
Tal atitude é recomendada em fruteiras para o controle das moscas-das-frutas. No feijoeiro 
e cereais para diminuir o ataque de carunchos cujo inicio da infestação ocorre no campo.

Destruição de restos culturais
Consiste na destruição de restos culturais que poderão hospedar pragas que irão 

iniciar a colonização da cultura no cultivo seguinte. Recomenda-se fazer aração, gradagem 
e corte do material, seguida da incorporação deste ao solo ou queima e é uma tática 
indicada para pragas monófagas ou oligófagas.

Em muitas frutíferas recomenda-se o repasse, após a colheita, para a coleta de 
frutos temporões, tanto na planta, como aqueles caídos no chão e sua destruição para 
“zerar” as fontes de infestação das moscas-das-frutas.

Pousio
A interrupção do cultivo de uma cultura por anos priva o inseto do local de abrigo, 

alimentação e reprodução, forçando a dispersão e redução da densidade populacional da 
praga que irá colonizar o novo cultivo. Essa tática foi eficaz para o manejo da traça do 
tomateiro Tuta absoluta (Meyrick) no submédio do Vale do São Francisco. 

Cercas vivas ou cinturão verde
Consiste na implantação de uma faixa de árvores, arbustos, cercas vivas ou mesmo 

culturas não comerciais, que cria uma divisa mecânica vegetal com vizinhos ou, até 
mesmo, entre talhões na própria propriedade. A conformação da vegetação associada a 
áreas de cultivo influencia tanto a composição como a colonização dos insetos e seus 
inimigos naturais.

As barreiras vegetais podem servir como repelentes de insetos, como plantas 
armadilhas envenenadas, como barreira mecânica vegetal ou como limpadores de estiletes 
de insetos vetores de vírus não persistentes. As barreiras ainda dificultam a movimentação 
do inseto, evitam a poeira, reduzem a perda de água e propiciam ambientes favoráveis 
para o aumento de inimigos naturais que irão combater as pragas na cultura. No entanto, 
precisam ser adequadamente manejadas.

No manejo da mosca-branca em meloeiro, procura-se plantar, sempre que possível, 
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uma barreira de sorgo forrageiro ao redor ou em forma de “L” nos lados da entrada do 
vento. A barreira deve ficar numa distância tal que não interfira com a cultura nem com 
as operações que nesta sejam efetuadas. Recomenda-se uma distância da cultura de 10 
metros para cultivos mecanizados e 3 a 5 metros para cultivos sem mecanização. O plantio 
da barreira deve ser feito 45 dias antes de a cultura ser instalada.

Destruição de hospedeiras alternativas
As hospedeiras alternativas de pragas permitem a sobrevivência do inseto de um 

ano agrícola para outro, favorecem o aumento da população dos insetos no transcurso do 
período de cultivo e são fontes de inóculo de vírus. 

No caso da mosca-branca em meloeiro é de vital importância eliminar dentro e ao 
redor do cultivo toda e qualquer planta hospedeira, seja ela planta invasora, rebrotas de 
antigos cultivos ou plantas espontâneas de culturas susceptíveis, como as cucurbitáceas 
(maxixe, melão de são Caetano, bucha e outras), que hospedam vírus do gênero Karlavírus 
que é o agente causal da doença amarelão do meloeiro.

Poda 
A poda é empregada em plantas perenes como meio de controle de certas pragas 

como coleobrocas, cochonilhas etc. É bastante útil em fruticultura. Consiste na retirada de 
galhos secos ou infestados com pragas para possibilitar a entrada dos raios solares e dar 
uma melhor aeração no interior da copa das plantas.

 Deve-se observar, no entanto, que a poda dos galhos não deve comprometer a 
arquitetura da planta. Esse processo é mais eficaz com pragas de ciclo de vida longo. 

Destruição de órgãos infestados
A coleta de frutos caídos devido ao ataque das moscas-das-frutas diminui a 

reinfestação na cultura por esta praga. Pode ser feita de duas formas: a) coletando 
e enterrando os frutos atacados a uma profundidade de 50 cm do nível do solo, ou; b) 
colocando os frutos atacados em valas com dimensões de 2 x 1 x 1 m e cobertas com tela 
de 10 a 12 mesh, permitindo, assim, o aumento dos parasitoides nativos da praga, sem que 
as moscas fujam, incrementando o controle biológico natural.

A tática clássica de controle dos “serra-paus” consiste em coletar e destruir os galhos 
serrados pela fêmea, pois estes contêm ovos, larvas, pupas e adultos recém emergidos.

No algodoeiro, recomenda-se coletar os botões florais caídos e destruí-los para o 
controle do bicudo do algodoeiro Anthonomus grandis Boheman. Essa prática utilizada 
duas vezes por semana é tão eficiente quanto o uso de inseticidas convencionais no 
controle dessa praga.

Na bananeira, elimina-se o coração ou mangará para reduzir a infestação dos tripes 
Caliothrips bicinctus (Bagnall) e Tryphactothrips lineatus Hood, conhecidos popularmente 
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como tripes-da-ferrugem-dos-frutos e Frankniliella brevicaulis Hood, conhecido 
popularmente como tripes-da-erupção-dos-frutos.

Densidade de plantio
A densidade populacional das plantas e a orientação dos sulcos em função do 

deslocamento do sol podem interferir na umidade e insolação embaixo das plantas e nas 
entrelinhas, favorecendo ou não o desenvolvimento de algumas pragas. Espaçamentos 
mais estreitos favorecem o pulgão verde Aphis gossyphi Glover e a lagarta das maçãs 
Heliothis virescens (Fabricius) em algodoeiro, enquanto que espaçamentos mais amplos e 
orientação leste-oeste das linhas de plantio reduzem a incidência do bicudo Anthonomus 
grandis. O aumento da densidade de plantio cria condições de microclima desfavoráveis 
oa bicho-mineiro-do-cafeeiro [Perileucoptera coffeella (Guérin-Meneville)], mas pode 
beneficiar outros como a broca-do-café [Hypothenemus hampei (Ferrari)]. O microclima 
mais úmido de plantios adensados de soja favorecem epizootias de fungos, principalmente 
Nomuraea rileyi (Farlow), que incidem drasticamente sobre lagartas desfolhadoras nesta 
cultura.

Capação ou poda do broto terminal 
Condições favoráveis de umidade do solo fazem com que algumas plantas 

mantenham um crescimento vegetativo intenso. Nestas condições, algumas pragas são 
atraídas para os ponteiros que funcionam como estímulo para a postura e alimentação 
de algumas pragas. Esta tática tem por objetivo interromper o crescimento vegetativo, 
favorecendo a retenção dos órgãos de frutificação e uma maturação mais precoce e 
homogênea, facilitando o escape dos ataques tardios de pragas. 

Quando efetuada no algodoeiro torna as folhas menos suculentas, quase coriáceas, 
que desfavorecem o desenvolvimento da lagarta das maçãs Heliothis virescens e lagarta 
das folhas Alabama argilacea (Hübner).

Manejo da água
A maior ou menor quantidade de água irá determinar o maior ou menor grau de 

desenvolvimento vegetativo da planta que pode interferir na sua atratividade e aceitação 
por parte de determinadas pragas. Uma irrigação comedida limita o desenvolvimento da 
lagarta das maças no algodoeiro, uma vez que este inseto prefere ovipositar em plantas 
com terminais “suculentos” ou vegetativos. Por outro lado, uma irrigação deficiente favorece 
o desenvolvimento de insetos sugadores como os pulgões.

A irrigação pode reduzir populações de pragas como tripes, pulgões, ácaros, etc. 
Assim, populações do ácaro Tetranychus medonielli (McGregor) têm seu desenvolvimento 
reduzido em pomares de maçã com sistema de irrigação por aspersão em relação à 
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aspersão no solo. Desta forma, além do efeito direto (mecânico), o tipo de irrigação também 
pode afetar as pragas pela alteração do microclima local. 

O cultivo do milho irrigado por aspersão diminui a infestação da lagarta do cartucho 
(Spodoptera frugiperda), pelo acúmulo constante da água no “cartucho” e pelo aumento da 
umidade do solo, afetando as pupas. A irrigação por aspersão permite o controle mecânico 
dos pulgões que atacam várias culturas. Outras pragas como o pão-de-galinha e a broca 
gigante da cana-de-açúcar são eliminadas por inundação das áreas infestadas.

Manejo nutricional das plantas
Uma planta equilibrada nutricionalmente é mais resistente ao ataque de pragas. No 

entanto, o excesso de fertilizantes nitrogenado acelera o desenvolvimento e aumentam a 
capacidade reprodutiva de ácaros, pulgões, cigarrinhas verdes e outros insetos sugadores, 
pois esses fertilizantes em excesso aumentam as substâncias nitrogenadas solúveis como 
os aminoácidos que ficam disponíveis na seiva das folhas ou no floema da planta.

O potássio pode ter um efeito inverso ao do nitrogênio. As deficiências deste 
elemento tendem a promover o aumento das populações daqueles insetos favorecidos pelo 
nitrogênio. Por esta razão, a adubação potássica deve estar balanceada à de nitrogênio.

O excesso de cálcio em folhas de citros favorece o aumento de cochonilhas, 
principalmente em solos arenosos.

Os adubos fosfatados induzem um aumento precoce de raízes em trigo, propiciando 
melhores condições para esta cultura suportar o ataque da larva arame.

Distribuição espacial de cultivos
Ao final do ciclo da cultura ou quando há a ocorrência de altas populações e o 

alimento já não é mais adequado, o inseto tende a se dispersar à procura de condições 
adequadas à sua alimentação e reprodução. É nesta hora que alcançam vôo e são 
carregados pelas correntes aéreas a grandes distâncias. Nesta situação, plantios mais 
novos, localizados na direção do vento, tendem a ser colonizados precocemente e com 
maior intensidade. Desta forma, os plantios de cultivos suscetíveis ou cultivos escalonados 
de uma mesma cultura devem ser planejados para que sejam feitos na direção contrária a 
dos ventos predominantes.

Consorciação de culturas
Consiste em utilizar uma grande variedade de espécies vegetais e procura se utilizar 

uma configuração de plantio que além de aumentar a diversidade da fauna, principalmente 
benéfica, dificulta a localização do hospedeiro pela praga. 

Esse sistema reduz a população de pragas, pelo fato de comportar plantas 
hospedeiras e não hospedeiras, promovendo uma associação de culturas que dificultam 
a localização da planta hospedeira pela praga, devido ao “mascaramento” dos estímulos 
visuais e/ou olfativos e também por oferecer condições mais favoráveis de sobrevivência 
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dos inimigos naturais, ao fornecer uma maior fonte de pólen e néctar, aumentando a 
densidade de insetos. 

Pode ser a solução para as pequenas propriedades, desde que sejam estudadas as 
possíveis combinações que dificultem a localização do hospedeiro pelas pragas, propicie 
a ocorrência de insetos fitófagos não pragas e propicie fonte de pólen e néctar para a 
alimentação dos inimigos naturais.

Cultura no limpo
As ervas daninhas podem ser hospedeiros alternativos de várias pragas, sendo 

que muitas são vetores de fitopatógenos, o que prejudica as plantas cultivadas. Assim, 
recomenda-se a aplicação de técnicas de manejo de ervas daninhas, de modo que elas 
não prejudiquem a cultura e ao mesmo tempo possa servir de abrigo aos inimigos naturais. 
A infestação de pulgões tende a ser menor nas proximidades do mato. Por outro lado, a 
existência de plantas daninhas infestadas pelo ácaro rajado, permite a transferência do 
mesmo para as novas culturas, quando próximas, pois quando a população desta praga 
aumenta, formam-se teias que são levadas pelos ventos, transportando os ácaros nas suas 
diferentes fases. 

Plantio direto
É uma técnica que elimina os métodos convencionais de preparo de solo, alterando 

o habitat das comunidades que viviam no ambiente “criado” pelo sistema convencional. 
Como consequência, haverá também alteração na entomofauna prejudicial ou benéfica 
nesse novo ambiente. Essa modificação surge das alterações que o plantio direto acarretará 
no regime de água do solo, na estrutura e temperatura do solo, na disponibilidade de 
nutrientes e outros. Tem influência, portanto, nos insetos que vivem no solo, ou que, pelo 
menos, tem nesse local, uma das fases de desenvolvimento. De modo geral, é de esperar 
que as pragas da parte aérea sejam menos afetadas pelas alterações inerentes desse novo 
sistema de cultivo.

A manutenção da massa vegetal ou de matéria seca sobre a superfície do solo 
tem propiciado o controle de algumas pragas pelo aumento de umidade, principalmente 
daquelas que passam por uma fase do seu ciclo evolutivo no solo, como os noctuídeos que 
empupam no solo e a lagarta elasmo que prefere os solos secos. Este sistema também 
favorece as formigas cortadeiras.
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